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LIÇÃO 05



TEXTO PRINCIPAL

“Eis que hoje ponho diante de vós 

a bênção e a maldição: a bênção, 

quando ouvirdes os mandamentos 

do SENHOR, vosso Deus, que hoje 

vos mando.” (Dt 11.26).



RESUMO DA LIÇÃO

O cerco babilônio contra Jerusalém 

foi o resultado da desobediência e 

rebeldia do povo contra o Senhor.







OBJETIVOS 

DA LIÇÃO



que o ministério profético de Jeremias se 

deu em um tempo diferente do nosso

1. COMPREENDER



o início do cerco babilônico 

e as suas causas

2. DESTACAR



que prevenir é mais sábio 

do que remediar

3. MOSTRAR



CONHECENDO 

A HISTÓRIA



1. Informações históricas

1. CONHECENDO 

A HISTÓRIA

Precisamos conhecer a respeito dos reis que 

ascenderam ao trono e os que foram 

destituídos deles. Um desses reis foi Josias. 

Ele reinou sobre Judá por volta do ano 

(aproximado) de 641 a 640 a.C. Em seguida 

veio Joacaz, que reinou somente três meses 

(2Rs 23.31). Em seu lugar veio Jeoaquim que 

governou durante 11 anos (2Rs 23.36), 

seguido de Joaquim que reinou somente três 

meses (2Rs 24.8) e, finalmente Zedequias

que reinou 11 anos (2Rs 24.18).



2. As duas primeiras invasões

1. CONHECENDO 

A HISTÓRIA

A primeira invasão se deu por volta do ano 605 

a.C., sob o reinado de Jeoaquim que, por ação 

do rei do Egito, foi posto rei de Judá no lugar de 

seu irmão Jeoacaz (2Cr 36.1-5). É nesta primeira 

invasão que o profeta Daniel e os seus amigos 

são levados à Babilônia (Dn 1.1-4). A segunda 

invasão ocorreu durante o reinado de Joaquim, 

por volta do ano 597 a.C., na qual além dos 

utensílios da Casa do Senhor, também foram 

levados o rei, sua mãe, os príncipes, os seus 

oficiais e os ferreiros e artífices, contabilizando o 

número de dez mil presos, incluindo o profeta 

Ezequiel (2Rs 24.8-17; Ez 1.1-3).



3. A terceira invasão

1. CONHECENDO 

A HISTÓRIA

Deus havia falado, cerca de 150 anos antes 

de Zedequias que, tanto as riquezas de 

Judá quanto os seus filhos seriam levados 

para a Babilônia (Is 39.6,7). Ao longo deste 

tempo, o Senhor enviou profetas, 

chamando o povo ao arrependimento para 

escaparem deste mal, mas a dureza de 

seus corações culminou com a destruição 

de Jerusalém (2Cr 36.15-21).










